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GUIMARÃES. <3 DE OLTLBRO

MAIS UM ANNO!

Completa hoje, com o presente nu­
mero, o 2? anno da sua publicação 
o Progresso Ctttholico. Chegados ao 
termo da segunda viagem é dever 
nosso parar e fitar o caminho percor­
rido, para agradecer a Deus o dar- 
nos forças para chegar até aqui, e 
agradecer também aos nossos solícitos 
correspondentes o mais pessoas, ver­
dadeiramente dedicados á causa que 
representamos, que tanto teera concor­
rido para esconder entre flôres os 
abrolhos que nascem no caminho tri­
lhado pelo jornalista catholico em Por­
tugal.

E é do fundo dc alma que agrade­
cemos tantos serviços, porque, se el- 
]es não fossem, como poderíamos nós. 
tão d^is, sustentar erguida a ban­
deira do Progresso Catholico, quando 
tão contrários são os ventos que do 
todas as partes a castigam ? E, sós, 
como poderíamos conseguir que cila, 
a bandeira do Progresso Catholico se 
desfraldasse no meio do arruido das 
grandes cidades, entre a paz p o quic- 

tiamo das pequenas povoações, e o 
silencio poético da mais humilde fre- 
guezia de aldeia? Como poderíamos 
nós, sem o auxilio das pessoas que 
nas diversas localidades do paiz se­
cundam os nossos oxfoiços, introdu- 
zir o nosso humildo periodico no ga­
binete perfumado da dama elegante ; 
cxpôl-o na banca do homem de letras; 
cspalhal-o proíusamento entre n mo­
cidade esperançosa que estuda na 
Universidade, nos lyceus, nos semi­
nários e collcgios ; distribuil-o pelas 
lojas do commereiante, pela ofiicina do 
artista ; leval-o ás iHias adjacentes, ás 
províncias ultramarinas, e a toda a 
parte ondo se fallo a língua patria ? 
Oh ! hirefa seria para nós impossível 1 
e é por isso que nós mais agradece­
mos aos cavalheiros que nos ajudam 
ifeata grande empreza; é por isso 
quo a maior gloria vos cabe a vós, 
denudados campeões do cntholícísino, 
soldados aguerridos da 16 espalhados 
p i’ todo o paiz, mas agrupados cm 
torno da bandeira quo ha dois annos 
hasteáramos no campo da imprensa 
jornalística.

Ao terminar o segundo anno não 
temos a consciência da accnsar-nos uma 
só falta no cumprimento do program- 
ma promettido.

Principiamos, é certo, um novo me­
lhoramento, qu'» não cumprimos até 
final: dar na folha solta um folhetim. 
O não cumprimento foi motivado por 
uma grnndo parte dos nossos assi- 
giuintcs nos ponderarem quo a fdha 
solta lhe chegava ás mãos em estado 
de se não poder encadernar, e que 
por isso melhor era introduzir qual­
quer melhoramento no jornal. Atten- 
demos, como cra dever nosso, a taes 
ponderações, o vamos, ao entrar o 
3.° anno melhorar quanto possive! a 
nossa folha.

Grande c o desejo qne temos de

publicar o Progresso Catholico em fo­
lha de 16 paginas a fóra a capa; mas 
isso depende dos nossos assignantes, 
se, satisfazendo ao nosso pedido, nos 
enviamos com a sua, uma nova as- 
signatura. E depois, dado este passo 
gigantesco ficamos preparados para 
outro que inais avulto ainda.

Com esto n.° distribuímos a folha 
do rosto. índice e capa para brochu­
ra, a todos os snrs. assignantes.

Para concluir n’esto volume o ro­
mance a Cigana, que não ficaria bem 
deixar para o seguinte volume, 
damos mais do que deveramos dar, 
suprimindo algumas secções costu­
madas. No proximo numero dare­
mos principio a um formoso romance, 
cuja tradução está confiada ao nosso 
amigo Padre Lima, e que muito de­
ve agradar a todos os leitores. Tem 
por titulo victob, ou roma nos pri­
meiros SÉCULOS DA EGREJA.

Não findaremos sem pedir a todos 
os snrs, assignantes mil desculpas de 
qualquer falta por nós commettida 
durante o anno findo, assim como o 
agradecer a todos os cavalheiros que 
illustraram com seus escriptos o vo­
lume que hoje termina.

Agora, resta-nos pedir a Deus no­
vas forças para a batalha que vae 
principiar e preparar para ella as mais 
bem temperadas armas qne nos offo- 
receram os collaboradorcs do Progres­
so Catholico,

O l.° numero do 3.° anno que. 
com a a juda do Deus, sahirá no dia 
30 do corrente, será distribuído a to­
dos os snrs. assignantes que o foram 
do 2.°, cxccpto a QUATRO que an- 
tocipadamcntc suspenderam a assigna- 
tura, pois abrigamos a certeza de que 
nem um só o recambiará, e n’c8te ca­
so, todos ficarão considerados como 
nssignnntes, o que desde já agrade­
cemos, assim como o não demorarem
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a respeetiva importância; porque é 
com elia que nós occorremos ás mui­
tas despezas que demanda uma tal 
publicação. E depois, o preço da as- 
signatura 6 tão modico. que a nin­
guém pódo ser pesada uma tal assi- 
gnatura.

Teixeira de Freitas.

SECÇÃO RELIGIOSA

Quo falta fazem os 
frades ?

V
Não haverá por corto pessoa alguma 

que deixo de concordar em que todos 
os frades que hajam conhecido, foram 
feitos da maneira quo acabamos do in­
dicar. O trado sao do entre nós, das 
nossas cidades o aldeias ; não ó fera 
trazida do alTastados desertos, nom do 
fundo do subterrâneos cavernncs; ó 
um joven como os outros jovens, fi­
liado ein nina milícia idêntica As de­
mais milícias, com um modo dc viver 
publico, legal e nada extranho. com 
um fim de todos conhecido, licito c 
honrado como o quo mais honrado ú, 
bo o não quizrrmos julgar superior.

A que veem, pois, as previsões ? 
Porque tantas desconfianças? Para que 
esse odio feroz e redieulo?

Escutai-mo, proocuupado leitor ?
Su o mancebo em questão, em vez 

de se sentir arrastado por elevados sen­
timentos, para a soledade, para a ab­
negação, pum o amor pelos seus si- 
milhantcs, fosse levado a seguir um 
caminho opposto; ho tivesse seguido o 
declive escorregadio que leva ao go­
zo de todos os prazeres, sem olhar 
ao pouco licito e honesto de suas ac- 
çòes; r* a ambição das riquezas o ■ 
levasse a tudo atropelar, tudo esque­
cer para alcançar uma boa fortuna, 
ou ae anhelando honras, se houvesse 
servido de ti, fazendo-te pedestal on­
de se elevasse; se ambicionando pra- 
zeros, pozesso a seu serviço a cra- 
puhi, a leviandade, sem respeitar a 
honra própria, nem a alheia ; se ti­
vesse obrado, iinahnente, como mi­
lhares d’ellos que a teu lado blasonam 
(Wr essas ruas e praças, oh! povo; 

néscio! povo insensato! tudo então lhe 
perdoai ias, tudo lhe tolerarias, escu- 
sando-o com os poucos annos, e sem 
reparos nem escrúpulos conversarias 
com clle amigavelmente, indignando- 
to com alguém que tivesse a ousadia 
de dizer que um tal extravagante e 
pedante não merecia ser admittido en­
tre pessoas decent'8. Não so dá. |kj- 
róm, este caso. O frade não joga, não 
trapaceia, não é ambicioso, não ó se- 
ductor, não altera a paz de tua casa, 
não corrompo a innocencia de tuas 
lilhas, nom leva por muus caminhos 
teus filhos inespertos ; tem apenas a 
tonteria dc dodicar-so ao aperfeiçoa­
mento de sua alma, a ncccdade dc 
se engolfar em pesados estudos, a 
perversa intensão dc morrer amanhã 
ás mãos dos antropóphagos cm uma 
ilha barbara, ou victima da peste em 
um hospital; só tem o mau gesto dc 
não possuir jámais um vintém de quo 
possa dispor a seu bei-prazer, nem 
um dia livre em que possa ser senhor 
da Bua vontade. A'el-o-hcis cançado, 
banhado dc suor, atarefado cm difun­
dir boas maximas, cm illustrar in- 
telligencias, fazer bons corações, con­
solar amarguras, desvanecer receios, 
enxugar lagrimas ; raro o encontrareis 
nos lugares ondo campeia a alegria, o 
prazer, c nunca nos sitios da diver­
são; mas encontral-o-heis sempre jun­
to ao cadafalso, cm meio dos cárce­
res e dos hospitaes, e nraquella triste 
alcova, onde entre estrotores exhalam 
seu ultimo alento tua mãe, teu filho 
ou tua irmã .. E* para isto quo teve 
a infeliz ideia do se associar com al­
guns amigos seus, possuidores de iguaes 
sentimentos, em um local que se cha­
ma convento, e a não menos extrava­
gante dc sc vestir com um trajo as 
pero o pouco elegante que se chama 
habito, o de chamar-se com um nome 
que hoje om dia sôa para ti como o 
do cousa ascorosa e de má reputa­
ção, o nome de frade /

E ó por isso quetii. ó povo, o mal­
dizes, o persegues, o assassinas, como 
o adularias o rodearias de attenção se 
elle fosse o contrario. Eis aqui a tua 
justiça, a tua iniquidade, povo aluci­
nado! E' este o frade a quo to ensi­
nam a nborrcccr; c a quom tu, nés­
cio! enes na tonteria do aborrecer 

sem procurar conheccl-o ! Aqui te dei­
xo o seu retrato. Ecce homu ! Eis 
aqui o frade!

(Continua)

D. FEL1X SAHDÃ T SALVANX.

SECÇÃO LITTEKÀRIÂ

A CJGA1U
FOR

D. MARIA DEL PILAR SINUES

Versão livro
DK

J. DE

(Conclusão)

— Durante todo o dia da minha fu­
gida do Pari», caminhamos sempre 
com uma .rapidez espantosa. Julia 
dormia em moas braços, om qnanto 
Roberto, como cra maior que ella, dis- 
trahia-se admirando os vários acci- 
dentos do caminho.

Só ás nove horas da noite é que 
paremos n’mna hospedaria onde che­
gamos, e onde pedi um quarto. Deitei 
minha filha cm uma das camas, que 
haviam no aposento que moderam, e 
deitei-me eu em outra, depois de ter 
deitado na mesma Roberto. /\s fadi­
gas da jornada, não tardaram cm me 
lançar n’um somno profundo de quo 
despertei ao ruido que fazias muitas 
vozes na minha habitação.

Levantei ine, accendi uma vela e 
tomei duas pistolas quo havia deixa­
do ssbro uma meza De nada pode- 
ram servir-me as armas, porque qua­
tro homens mascarados, seguraram- 
me. pronderam-me ao leito, cm quan­
to outros fugiam com Roberto.

Por muito tempo me esforcei inutil­
mente para me desprender, conseguin­
do só depois do muito trabalho que­
brar as fortes ligaduras com que mo 
prenderam. Uma vez solto, o sem mo 
lembrar do minha filha Julia, vesti- 
me apressadamente, desci ás cavalha- 
rices da casa, onde encontrei um ca- 
vallo. que a todo o correr me levou, 
sem eu saber por ondo, em procura 
de meu filho

Corri toda a uoito e parto do dia 
seguinte sem nada conseguir Voltei 
á hospedaria, pensando em Julia o 
om seu pobre irmão. 0 meu primeiro 
cuidado foi ir no meu quarto; mas ao 
tíhcgar obi Unia nbva dOr veio dos-
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pcdaçar-me o coração: Julia havia 
também desappRrecido!

O conde interrompeu-se para abra­
çar seus filhos, em quando a condes­
sa enxugava as lagrimas, que cm 
abundancia acudiam a seus olhos. De­
pois continuou :

—Chamei o dono da hospedaria a 
quem queria culpar nas desgraças 
que mo atfligiain. Nilo sei o que lhe 
pedi nem o quo lho disse; sei ape­
nas que Cahi sem sentidos.

Quando, depois de muitos dias pre­
za d’um ataque cerebral, pude co­
nhecer o meu estado, achei-me n’nm 
quarto baixo, húmido, pequeno, e on­
de só penetrava a luz que deixava en 
trar a porta no abrir-se. Em respos­
ta As interrogações que fiz a mu croa- 
do, sonho que estava alli por carida­
de, por isso que se havia gasto o di­
nheiro qno cu tinha na algibeira.

Levantei-me, e vi que ainda me 
restavam algumas moedas escondidas 
no forro do colete. Abadonei cm se­
guida aquella casa maldita onde per­
dera meus filhos, c respirei livrcmen- 
te logo que me achei no campo.

Ah, meu Deus! —exclamei ao ver­
me em liberdade, e cahindo do joe­
lhos sobre a húmida relva—eu vos fa­
ço um voto de não dizer o meu no­
me a pessoa alguma emquanto não 
encontrar meus filhos. JAmais dei­
xarei o habito de peregrino, que vou 
▼estir, emqtianto os não entregar a 
sua mãe, a quem os roubei. Precor- 
rerei toda a extençfto da terra, se 
tanto fôr do vosso agrado, e farei es- 
sá perigrinação mendigando e soffrpn-1 
do todas as penas, cm satisfação do 
mau delicto.

Na primeira povoação comprei um. 
habito de peregrino, e segui cami­
nho de Roma, onde me confessei ao 
Papa, do roubo do meus filhos, e a 
quem repeti o voto que havia feito 
e dando todo o dinheiro que ainda 
me restava, deixei Roma e percorri 
duas vezes a França e uma a Hespa- 
nha, sempre a pê, c comendo o pão 
da caridade.

Não podia crer que meus filhos es. 
tivessem em companhia do sua mãe, 
o mo horrorisava a ideia de mo apre 
sentar ante cila sem os levar; po­
rém o desejo de saber d'ella arras­
tou-me aos sitios onde cu fôra rico e 
feliz. Antonia já ali nâo estava, e A 
custa de muito trabalho pu Se saber 
que uma senhora havia sabido da 
Provença, ha uns cinco annos, em 
companhia d’um menino que teria 
quando muito dez, e que se dirigiram 
para Hcspanha.

Um pezo enorme me sahiti então 
de sobre o coraçào. Continuei o meu 
peregrinrr; mas uma nova enfermi­

dade me teve eutre a vida o a morte 
deitado n’uma miserável cabana.

Apenas mo pude ter era pé, despe­
di-me dos meus caritativos hospe­
deiros e voltei A Hespanha; a fume 
o o cançaço fizeram-mc eahir ás por­
tas d‘esta casa, onde de certo mor- 

| reria so meu querido filho não desse 
\ pouzada ao peregrino.» 
| CaIIAra-se o conie, e a condessa, 
depois de passada a primeira com- 

I moçã% causada pela narrativa de sou 
j marido, referiu como fôra ei la qne 
I ordenara o rapto do seu filho, os ;.e- 
i zares que depus soffrcra, os remor- 
I morsos que contmnamente a martyri- 
| savam pela perda de sua filha e de 
; seu marido, e como ao vêr o castel- 
I lo que sua família havia habitado, 
I debuxado por seu filho, perdera os 
I sentidos, sendo preza depois d’uin 
desesperado abatimento.

Tomou depois a palavra a mar-1 
hueza. foliando d’este modo : 1

— Regressava cu d'uma viagem a 
França, (piando foi accommcttida n 
minha carruagem por uma partida de 
salteadores, que depois d*uma lacta 
renhida, mataram o meu postilhão e 
creados. ,

Um dos malvados foragidos, em 
face da minha teimosia em não lhe 
dar uma medalha guarnecida dc bri­
lhantes, cura o retrato de meu defun­
to marido, que trazia pendente a*» col- 
lo, disparou uma pistola, que chegmi 
a ferir minha filha adormecida em 
meus braços, A carruagem ficou in­
teiramente despedaçada, e cu, minha 
filha e a minha creada permanece­
mos muito tempo desmaiadas entre 
os escombros da carruagem, c cadá­
veres dos meus creados.

Ao despertar do meu lethargo achei- 
me n’uma casa de campo e ein com­
panhia dc unia bua mulher que mo 
informara de como me salvara o á 
minha crcada do meio da estrada real

— E minha filha?—perguntei com 
a anciedade com que o pode fazer uma 
mãe. Onde está minha filha?

— Não a vi, senhora, — mc respon­
de. Era creançn ainda *?

—Tinha apenas quatro annos!
—Não vi na estrada menina algu­

ma,— respondeu — só se encontraram 
os corpos inanimados do v. exc.* e 
da creada, entro os cadaveres do pos­
tilhão o do lacaio. O inosmo que fi­
zera o conde fiz cu também : levan­
tei-me c fiz que Joanna me vestisse 
rapidamente. Felizmente, erilo honra­
das as pessoas cm casa de quem mc 
achava, pois não tiveram a lembran­
ça de se apoderar do dinheiro conti­
do na minha carteira. Pude mandar A 
estação do postas mais próxima bus­
car cavallos para ir procurar minha 
filha; inas quando elles chegaram já 

ru havia modado de resolução: pa­
receu-me maís acertado não abando­
nar o sitio onde mc achava, c per­
correr de nlli todas as visinhasças em 
procura de Vaicria. Coin esta ideia 
sahí com a cabeça perdida, éó, n pê, 
resolvida a prcscrutar todas ns casas, 
todos os campos e a própria sombra 
das arvores a ver se encontraria a 
filha perdida,

Decorrido havia maia do hora o 
meia desde- qno eu andava por entre 
os campos desertos, louca inquirindo 
todos os cantos, e chamando em nltos 
gritos por minha filha, quando divi­
seis a distancia uma menina que 
caminhava para mim Ao principio 
me pareceu Valeria e o meu coração 
palpitou de alegria : mas A medida 
quo ella de mim so aproximava, ns 
minhas esperanças hium-se pouco e 
pouco desvanecendo, porque cada vez 
me parecia mais alta. JA perto do 
mim jwude então ver que em nada 
so parecia com a minha Valeria, por 
que. os louros cabellos que Le lluc- 
tuavam A mercê das brizas campes­
tres, o a fina e alva cútis de auas 
faces contrastavam assAs com as tran­
ças negras e a cor morena dt mi­
nha filha.

— Senhora, —disse ella ao nproxi- 
mar-sc,—não viu por aqui meu pae 
e Roberto ? Deixaram-mo só nhima 
casa bem longo dc aqui, e eu não os 
vendo voltar, resolvi-me sahir para 
os procurar

—Quereis vir comigo, e ambas os 
procuraremos ? — lhe perguntei — Eu 

! tambom ando em procura de minha 
filha quo mo ha dcsapparecido, o vós 

i sereis a que occuparcia o seu logar, 
I em quanto ella não nppareccr 
I A menina abraçou-me o desde en­
tão tem permanecido a meu lado, por 
que foi em vio tudo quanto fiz para 
encontrar a sua família o minha filha. 
Depois de seis inezes de permanência 
n’aquella torra, voltamos a Madrid 
onde lhef dei uma boa edução, que o 
seu bom genio contribuiu a fozer me­
lhor ainda. /Vinda não vi um earacter 
tão angélico comu o seu, nem uma 
sonsilidade tão esquisita, o que me 
d:l a certeza de ^uo ella forA a feli­
cidade de seus paes.

Quando a marqueza findou a sua 
narraeào, a mãe de Julia abraçou-a 
com ternura, mostrando assim o quan­
to lhe agradecia tudo que fizera por 
sua filha.

—Agora, Valeria minha,—disse a 
marqwza — diz-nos como cahislc cm 
poder dos ciganos, quo do certo te 
roubaram do sitio onde se quebrara a 
nossa carruagem.

— Eu de nada me recordo, — res­
pondeu Valeria, quo parecia submersa 
na sua continua abstracçSo.
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—Não te recordas do dia em quo 
a Violanto te roubou de ao pé de mim ?

— Ah, sim ! — respondeu a menina, 
como se despertára d’nm sonho pro­
fundo.— Lembro me que chorava mui­
to por ver que não deixava de dor­
mir, quando passaram os ciganos, e 
u Violante me tomou em seu braços.

—E onde te levou depois ?
—Muito longe !
— Muito longe? Nilo podes recor- 

cordar-te do sitio ? — perguntou a con­
dessa a quem a creança parecia ter 
um particular affecto.

Oh sim! a vós senhora, contarei 
tudo ! Levaram-me ao cimo d'um mon­
te muito alto, e ali me deixaram em 
companhia de muitos rapares com quem 
eu corria por entre as Hores, c com 
quem comia pío e queijo. Depois é 
quo a Violanto mo ensinou a tocar 
guitarra ao som da qual, eu. quando 
fui grande, cantava em meio das ruas, 
colhendo depois algumas moedas.

— Oh meu Deus! minha filha re­
duzida a essa vida vergonhosa de va­
gabunda !

— Depois, — proceguiu Valeria — 
principiou do bater-me muito porque 
cu ganhava pouco dinheiro; um dia 
tanto mo bateu que eu poudo fugir, 
correndo em quanto tive forças. Ao 
fim de dois dias de caminho cheguei 
aqui, cora muita fome, onde fui reco­
lhida pelo senhor d’esta casa.

—E’ verdade — respondeu o conde
— a ambos nos deu asylo meu filho, 
e a sua caridade restituiu o gae a 
seus filhos e duas filhas a suas mães.

—E porque te chamavam Edmun- 
da?

Valeria encolheu os hombros.
—Senhora, a carruagem espera-vos

— disse Joanna, a camareira da mar- 
queza, apparecendo á porta da sal la.

A marqueza levantou-se, e com voz 
commovida disse, arrojando-se nos 
braços de D. Antonia:

—Adeus, amiga minha, jámais po­
derei olvidar o quo meu coração vos 
devo: vou a Madrid onde espero nos 
encontraremos muito em breve; no en­
tanto, eu e minha filha pensaremos 
cm vós constantemente.

Genoveva abraçou, depois Julia e 
Roberto, em quanto sua filha, como 
se nada do que sc passava compre- 
hendesse, permanecia muda e quôda.

Depois, sem reparar cm que Va­
leria de pessoa alguma se despedira, 
quiz tomar-lhe da mão para a levar ; 
mas cila, a pobre Valeria, segurando- 
se em um dos braços da cadeira, op- 
poz uma resistência desesperada.

—Não !—gritou cila—eu não quero 
sahir d’aqui, porque aqui ha céo, sol, 
ar e passarinhos, o que me fará re­
cordar o sitio onde vivia com os ciga- j 
nos. Quero ficar aqui! I

A mais formosa côr do purpura 
tingiu suas faces; nas extremidades 
da bocea appareceram uns rajos de 
sangue, e a desditosa creança cahiu 
desmaiada nos braços de sua mao.

Saia, saia.—disso o medico—é pre 
ciso aproveitar esto momentu, porque 
sc volta a si, não será possível, não 
consentirá em deixar esta casa.

—Ah doutor ! porque contrariar es­
te pobre crcatura ?—exclamou a con­
dessa—porque não entrecedo com sua 
mãe, para que permaneçam em nossa 
companhia algum tempo mais?

— Porque esta menina morrerá an­
tes d’um mez, e tanto v. ex.n, como 
seu esposo e filhos muito devem sen­
tir essa morto.

—Oh, meu Deus! assim está mal!
— Está perigosissima.
—E essa mais uma razão para quo 

eu não abandono sua imie n’cstes dias 
d’angustia, que tanto ha feito por mi­
nha filha ; doutor, mando desengatar 
os cavallos.

— Senhora, pense bem no que faz.
— Que desengatem,—repetiu—e oxa­

lá me fôra dado, á custa d’uma parte 
da minha vida, salvar a d'csta infe­
liz creutura.

XV

Alguns dia depois, no grande ca­
ramanchão do jardim onde no princi­
piar esta historia vimos Roberto, en­
tretido a debuxar cm uma formosa 
tarde, tinha lugar ura espcctaculo es- 
plendidamcntc bcllo sem deixar de 
ser, ao mesmo tempo, triste.

Em nra dos ângulos, e sob um do- 
cel, formado de rozas, cravelinas e 
açucenas, havia um leito de aço bru­
nido, coberto c velado por curtinas de 
gaze branco, prezas aos lados com 
laços de fita côr de roza.

N’este leito, descançava, ou antes, 
morria, Valeria do ‘Vaídefloros.

Um grande rumo de camélias, e 
pasBionurias estava seguro a um dos 
lados do leito, e n’olle, cravava a en­
ferma do espaço a espaço com torna 
expressão de carinho c gratidão, os 
olhos meio amortecidos.

Os calores do mez do junho tinham 
feito cobrir de verdura e fiôres as pa­
redes d’aquell© rústico aposento, amon 
toando por todos os lados a ramagem 
dos jasmins, madre-silva o outras mui­
tas trepadeiras.

Dir-sc-hia que a natureza vestia 
suas mais bei las galas, para solcmni- 
sar a despedida d’este mundo, daqucl- 
la alma puríssima, que em breve iria 
voar ao «cio de Deus.

Porque haviam collocado alli, cm 
pleno jardim, o leito murtuario de Va­
leria?

Ai í porque olln, a infeliz creança 

quiz ter até no ultimo instante o aro­
ma das fiôrcs, formoso e azulado ceo, 
espaçosos horisontes, dourados raios 
do sol!

Pobre passarinho que não pode vi­
ver em sua dourada jaula, o que só 
auciava voar ao céo!

De noite, para libral-a do relento, 
era trasladada para o seu aposento, 
mais para não apressar o instante da 
sua morte, que pela esperança do di- 
latar-Ihe os dias de vida.

Apenas, porém, os passarinhos, alo- 
grea moradores do jardim, saudavam 
com seus trinados alegres, a appari- 
ção da aurora, Valeria rogava enca- 
recidamcnto que a levassem ao seu 
leito do jardim, porque alli, entre 
aquellas paredes, se sentia suflbear, 
morrer!

O caractcr de Valeria havia muda­
do muito, isto é, havia voltado a ser 
o quo era, na occasiào em que appa- 
rcccra ás portas da quinta dos con­
des de Hounjaye. Era agora também 
docil. suave, poético, elevado. Sua ami­
ga Julia, que d’ella se nào apartava, 
havia-lhe ensinado algumas orações á 
Virgem, mais do que as que cila já 
sabia, e a fazia repetir, assim como 
a Roberto, a historia do Salvador do 
mundo, seu martyrio o sua morte. Sua 
màe, com um valor verdadeiramente 
heroico, quiz dulcificar-lhe as ultimas 
horas da vida, o abrir-lhe os formo­
sos horisontes da nossa santa religião, 
fallando-lhc de seus mysterios e gran­
dezas, sentada junto uo leito. E assim 
passava horas e horas, fallando com 
sua filha, que a escutava com prazer, 
entornando n’aquclla alma pura e vir­
ginal a semento do christianismo, e 
fazendo crescei* a formosa ramagem 
da arvore da fé.

Valeria amava já sua mãe com en­
tranhada ternura : alegrava-se sempre 
que a via chegar junto de leito, e 
erguia-so quando podia para vel a me­
lhor, para escutal-a com mais atten- 
ção. E este sentimento ao apoderar-se 
(Paquelle coração, fizera abrandal-o 
para todos os demais aifectos; seus 
formosos olhos procuravam constan- 
temente a condessa, o conde e seus fi­
lhos ; mas quando sc encontravam 
com os do Roberto, empanava os uma 
tristeza profunda, o não raras vezes as 
lagrimas os innundavam. Roberto per- 
manicia longas horas sentado ao lado 
d’aquclle leito, com a vista perdida 
n’aquelle espaço, como para furtar-se 
de ver as dores soífridas por aquella 
menina, e como que, a seu pezar, fosse 
para alli arrastado.

N*aquella tarde estava junto do lei­
to toda a família *. o conde fallava de 
geographia com sua filha, em quanto 
a condessa, seu filho o a mãe de Va­
leria permaneciam mais junto do leito, 
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contemplando o semblante da formosa 
enferma, que estava animado e cheio 
de bclleza.

Em seus olhos radiava uma ternu­
ra indiscriptivcl, cobria suas faces um 
bello sunrosado, e seus lábios, abriu- 
do-se para soltarem um sorriso, deixa» 
vam a descoberto um do de miúdas 
pérolas.

>—Senhora.—disso cila, tomando a 
mão da condessa—senhora, vou mor­
rer, sinto que vou inorror!

— Quem pensa aqui em morrer., que­
rida filha minha ?-respondeu a mãe 
de Roberto, fazendo por esconder sob 
um sorriso, a dor que em suas feições 
se divisava.

—Eu, senhora, conheço que vou 
morrer, c muito estranho qtfV vós. a 
quem eu curei com as pasionarífis, 
mo não cureis, empregando o mesmo 
remedis

A marqueza deixara escapar um 
profundo suspiro, porque sua filha 
voltava a eahir em seus costumados 
desvarios, c o doutor havia dito que 
isto era um signal de desesperação.

— Não te puz eu ahi pasionarias? 
— respondeu a condessa mostrando a 
Valeria o ramo que estava seguro ao 
leito.

—Ai, essas não são como as mi­
nhas 1

—Foram cortadas, minha filha, da 
mesma planta.

•—Não, não póde ser! respondeu 
Valeria agitando tristemente a cabe­
ça—Não, essas não são como as mi­
nhas !

—Porque, minha filha?
— Porque aquellas te sararam, e es­

tas não me saram a mim.
— Hoje não,—disse a mãe,— mas 

ámnnhã, quem sabe?
—Esta noite, quando a lua tenha 

apparecido no azul do céo, terá minha 
alina chegado ao seio dc Deus—disse 
Valeria com apagada voz, para que 
não fosse escutada por sua mãe.

A condessa queria mostrar que não 
ouvira as ultimas palavras do Vale­
ria, para encobrir o pranto que lhe 
innundava aá faces ; mas Roberto ao 
cscutal-as estremeceu, e uma lívida 
pallidez cobriu suas bellas feições.

Que sc passaria no curaçao do ado­
lescente ?

Amava Valeria, o aquelle amor tão 
puro, tão casto, tão ignorante de si 
mesmo, como o que Paulo dedicava 
a Virgínia, havia creado bem profun­
das raízes em seu coração.

Valeria do Val-dc-Flores o Roberto 
do líoursaye, podiam, dentro em pou­
cos annos, ser dois esposos felizes, 
por isso quo os seus nascimentos e 
fortunas os aproximavam assaz um do 
outro; Deus, porém, havia destinado 
outra cojsa, chamando para junto de

si a Valeria, antes que perdesse a ange-j A marqueza nada respondeu, porque 
lical innocencia da meninice. o pranto lhe embargou a voz

Valeria, depois das anteriores pala- j —Nào choreis assim, minha mãe — 
vras, fechou os olhos, c quedou-so i proseguiu Valeria — eu vou além, lá a 
adorinecidn; porém á medida que o cima vêr a Jesus c A Virgem Ma- 
sol declinava para o occidente, a pou-1 ria
co e pouco se apagava o fogo que; Uma carruagem parou As grades, 
lhe ardia nas faces, tornando-sc pal-1 e um sacerdote entrou no jardim o mi- 
lido o seu semblante, tão pallido, tãojnistrou á enferma o ultimo saera- 
desbotado como as folhas das açuce-! mento.
nas que se baloiçavam sobro sua ca-! E Valeria, deixando-se eahir nasal- 
beça. ; mofadas, exânime dc fadiga, murmu-

Uma carruagem que parára junto i rou estas palavras:
As grades do jardim fez estremecer — Julia... senhora... sr. conde... 
todos os corações; cra o medico que; adeus!... adeus... minha mão... 
vultava da cidade, onde o chamaram (adeus 1
suas oeeupaçvos, depois de muitos dias | Depois voltando se para Roberto, 
que não abandonara aquella casa. í tomou-lhe as mãos o fictou-o com afan.

Entrando no jardim dirigiu-se logo | mostrando-lhe depois o céo com um 
ao caramanchão, o sem cumprimen-; gesto solemne, ao mesmo tempo que 
tar pessoa alguma só parou junto ao ! lhe dizia ao ouvido :

— Colloca alguma vez uma pas to­
naria sobre a minha sepultura, e reza, 
reza por mim quo eu te espero no 
céo.

Estas palavras foram ditas com nc- 
cento grave c seguro; e, como se só 
para dizel-as tivera forças, cahiu se­
gunda vez sobre as almofadas para

leito da enferma; tanta era a sua an- 
cíedade, a sua prroecupação.

Tomou a mãusinha da joven, e ob­
servou-lhe attentamento o pulso, e ao 
fazel-o a ampla fronte contrahiu-se- 
Ihe violentamente.

— Que ha?—perguntou o conde, con­
duzindo-o a um lado.

—Nao ha esperança 1—respondeu o!
medico com desalento. i

—Nenhuma ? i debil e apagada voz :
—Nem a mais pequena, |
— Pobre mãe! —murmurou o conde, | 

fixando a mãe do Valeria que mais se : 
parecia uma estatua da tristeza. I

—Já se confessou?—perguntou 0;
módico.

— Esta manhã recebeu os sautos 
sacramentos com grande fervor e ter­
nura

— Está preparada a santa Un­
ção ?

—A Unção ! assim é grande o pe­
rigo ?—perguntou o conde ao mesmo 
tempo quo uma pallidez mortal lhe co­
bria o semblante.

—Tào grande, quo já está agonisan- 
do Que monto agora mesmo um crea- 
do a cavallo, e que vá chamar um 
sacerdote; dentro em meia hora póde 
estar aqui.

O conde sahiu, voltando logo de- 
pois, ao mesmo tempo que se ouvia o 
galopar d’um cavallo.

Valeria havia sabido do seu estado 
de somnolencia c se havia sentado no 
leito; entre as suas segura as mãoss vjáa havia sido tão infeliz quão santa 
de sua mãe e dc Roberto, a qucin olha-j BUa morte.
va com intensidade ...................................................................

—Sinto-mo morrer, minha mãe... |..................................................................
—disse como que só esta idéa impe-i São passados nove annos. Em um 
rasse em seu espirito. Olhe a lua que ■ cemitério, que o viajante encontra cm 
appareco alli, por traz d’aqucllas ar-!caminho dc França, junto da fron- 
vores; será ella que recolha meu ul-jteira hospanhola, oravam um dia duas 
timo alento... Ah, sc eu pudesse vi-; pessoas, ajoelhadas ante um mauso- 
ver mais tempo, como vos faria fe- leu de mármore branco, rodeado de 
lis { j flores, e com esta iqscripção:

não mais se levantar.
Depois cerrou os olhos, c cantou com

<Yo naci de la tinion misteriosa 
dol aura y la flor :

y me duermo tranquila e dichosa 
com suefioe dc amor.

No lloreis y ceilidme de flores 
la cândida sicn;

esses dulces alados cantores 
me amaban tnmbien.

A los eielos el alma inocente 
com ollos se vá:

mas mi sombra tranquilla y riente, 
aqui quedara.

Calon-se a douzclla, o deixou esca­
par logo após um debil suspiro. De­
pois abriu de novo 08 olhos, dirigiu 
a Roberto uma ultima e suprema vis­
ta, e tornou a cerral-os para não m:\is 
os abrir.

Valeria do Val-de-Flores era já 
diante de seu amado Jesus, quo do 
certo cingiria sua fronte com a dobra- 

. da corôa de «anjo c martyr, porque sua
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r.^tas dnas pessoas eram uma ir­
mã de caridade, e um joven sacerdo­
te destinado 4s missões de África

Eram a inarqueza o Roberto.
() joven nío havia tido na terra 

outru amor que o d’aquella estranha 
e encantadora menina que dormia ali 
o soinno eterno, o cuja alma o espe­
rava no ceo

Beijaram ambos aqnella singclla se­
pultura. que regaram com lagrimas, 
e sahirnm para se embarcarem em de­
manda de terra onde cumprir sua 
santa missão.

FIM.

SECÇÃO BIIIIJOGRAHUCÀ

A Komn !

(KbDOÇOS E NAKHATIVAU DE VIAGEM)

Pelo Padre Martins Capella

Subordinado a e>la cpigraphc, acaba o 
snr. Padre Martins Capella de publicar um 
livro intcressmie, contendo esboços e nar­
rativas da bua viagem a Roma, a cidade 
que a Providencia destinou para srr o 
centro da unidade catholica, o deposito da 
tradição christa, a cadeira da doutrina ni- 
falltvel, a cidade eterna.

E’ cou>a incontestável como principio, 
e iuconleslada de facto, a superioridade de 
Roma a todas as cidades do mundo, pelo 
seu destino providencial: é uim serdade 
que todos acccihin francanicnle e que se 
pôde expor sem controvérsia.

Não e só o catholico que reconhece a 
supremacia da cidade do Tibre; os mes­
mos judeus, pagãos e sophislas a confes­
sam. se bem que explicando-a c ada um a 
seu modo.

U simples nome dc Roma basta para 
fazer nascer em todos uma infinidade de 
ideias grandes e de magestade. Todos os 
pensamentos sublimes que a imaginação 
podecrear, todas as sérias de reflexões que 
pode suscitar a razão, todas as memonas 
augustas que a virtude c a humanidade po­
dem fazer nascer, occorcm e borbulham 
associadamenle na alma do homem pensa­
dor, com a simples ideia de Roma, cida­
de mysleriosa, senhora do universo.

O viajante a Roma, que alli xaepreoc- 
cupado exclusivnmente com as recordações 
do paganismo, procurará a cidade de Ro- 
mnlo, o /brum, o palacio, o amphtlheairo, 
o capiloho, etc.; comtudo OMajantechris- 
tão considera Roma sob outro aspecto, co­
roo metrópole da religião, rainha da fc, 
mãe da sabedoria, paina dasciencia ; por­
que Roma é a cidade dos Pontífices, que 
reina pela inlelbgencia e civdisação.

O viajante christão a Roma nao esque­
ce as recordações que lhe fornece a his­
toria pagã, e não deixa de admirar as 
ruiuas dos antigos inonutuenlos, toda a 
grandeja do povo-rei; mas prefere 09 mo­

numentos chrislãos que allestam a viclo- 
na do Christianismo, as maravilhas da Ro­
ma de S. Pedro, aonde permanece a sua 
Cadeira immoHal

O snr. Martins Capella fez uma viagem 
a Roma para ter o Papa: eis o lim prin­
cipal da sua peregrinação á cidade por ex- 
cellencia. O seu livro é a narração do que 
viu com seus olhos durante a viagem e a 
sua demora em Roma.

Não tomou a viagem á capital do ca- 
tholicismo como um passeio mundano, co­
mo succede a grande numero ; ou como o 
sectário de Mahomct que vae em peregri- 
naçíoa Meca Muito dillerenle foi o es­
pirito do snr. Martins Capella.

Não vae alli admirar c recordar sómen­
te, como tantos outros, as glorias dos antigos 
roinanns: o esforço dus llorftw, a casti­
dade das Lucrecias, a integridade dos Bru­
tos e Catões, o patriotismo dos Fábios e 
Sccvolas, a magnanimidade dos Scipiões, 
a eloquência dos Cíceros, o saber dos Plí­
nio», a liberalidade dos Augustos, a gran­
deza tios Traj inos, a humanidade dos titos

Não vae extasiar-se exclusivameutc 
dcanle das ruínas, sepulchrose templos der­
rocados, restos d’essa arcbilectura gran­
de c magestosa, solierba e varonil dos 
edifícios latinos.

Não vae ptanlenr a grandeza decahida 
dos antigo< romanos : a eloquência de Mar­
co Antonio, a lyra de Virgílio e Horário, 
os grandes gonèraes, as invencíveis iro- 
pas da triuiupante republica.

O snr. Martins Capella fez parte da de­
putação que cm 1877 foi n llmna solem- 
nisar o quinquagésimo anniver<ario do epis­
copado do Summo Pontífice Pio IX.

Essa deputação, presidida pelo snr. Pa- 
triarcha de Li>boa, foi levar aos pes do 
Vjgario de Jesus Christo na terra a ex­
pressão dos sentimentos de obediência, 
amor filial c admiração que lodos lhe de­
vem.

Depois d'isto, fica conhecido o espirito 
da peregrinação do mif. Martins Capella â 
cidade eterna, de que elle faz a deseri- 
pção no livro de que nos occupamos.

A obro forma um bcllo volume de Í5i 
paginas, e é editada pelo snr. Teixeira de 
Freitas, de Guimarães, zeloso propagador 
de cxccllentes livros religiosos.

O illuslrado uuclor, um dos collabora- 
dores do /'royrcòwo Cttlholico conta ligei- 
ramenle, mas ifnma linguagem clara e 
natural, tudo o que prcsenceou na sua via­
gem de Portugal a Roma. Consta o livro 
dos capítulos seguintes, que são intitula­
dos :

O passõ da poria— Partida—Por lies- 
punha—Em França—Por mar e por (erra 
—Ao Transicverc— Despedida—Alravez de 
llalia—Regresso.

E' tudo interessante no livro do snr. (7a- 
pclla, sobretudo a recepção do Santo Pa­
dre aos peregiinos porlugtiezes. S. Em." 
o Cardeal Patriarcha leu uma felicitação 
a que respondeu Sua Santidade.
-São notáveis as seguintes palavras dc 

Pio IX :
«Reconheço com o meu venerável irmão 

Cardeal Patriarcha de Lisboa as bulias 
qualidades do povo porluguez, que ain­
da bem merece o glorioso titulo de íidi- 
IjssiiuO; que mereceram cm outro tem­

po seus reis. Não ignoro que ha grandes 
diílictddades a vencer para serem livres 
nos santos devores de chrislàos; mas Deus 
é coinnosco, su»tenta-nos c protege-nos; 
pertence-nos fazer da nossa parle tudo o 
que possamos para obter o Iriumpho da 
Egrcja. Oh ! prouvera aos céos que estes 
obstáculos não existissem 1

«Tendes um terrível e poderoso inimi­
go—é a impetuosa maçonaria, que quer 
destruir ein vos lodos os veyligíos do ca- 
lholicismo.

«Coniinuaca inosirar-tos firmes c con­
stantes; recordae-vos que os soberanos 
de Portugal fizeram tudo o que puderam 
para sustentar, defender c dilatar a reli­
gião catholica.

«fendes em Lislma uma grande cgreja 
dedicada ao Sagrado Cotarão de Jesus, 
junto da qual se encontra um grande es­
tabelecimento de caridade. Esta egreja e 
este cstabehcimeiilo, fundados pela rai­
nha D. Alaría I, allestam a magnificên­
cia cothohca da rasa de Bragança.

«Ah 1 os tempos estão .talvez mudados 
e os soberanos não leem já hoje força 
nem vigor: são as primeiras viclimasdos 
sysletnas actuaes do governo; porque el- 
les reinam mas não governam. Eis aqui 
porque ha no mundo tantos males e de­
sordens».

E digno de ser lido o livro do snr. 
Martins Capella, e não podemos deixar 
de o recomiuendar.

Críi&ot ti Critica

Pelo Padre Senna Freitas

Eis ítqui o titulo d’um livro, sahido do 
prélo haverá um anno, e que é, ainda 
que alguém o não julgue, um dos livros 
mais importantes que leem visto a luz 
da publicidade em Portugal.

E de lodos bem conhecido o pedantes- 
co atrevimento com que um Guilherme Dias, 
se barbeou para responder á notável his- 
Irueção Pastora^ do Ex ■’ IJisjm do Por­
to contra o protestantismo. Mas o que 
nem tudos saberão e que de em meio 
dos arraiaes do catholicismo sahiu um dos 
mais aguerridos campeões com firme pro- 
poíito de lazer pedaços os toscos uranzeis 
do padre apóstata.

E em pedaços os fez, porque á rija 
lempera das armas que veste o Padre 
Senna Freitas ninguém resiste, quanto 
mais... Guilherme Dias!

São paginas <pie lodos os catholi 
cos devem ler, porque ronstitirem o mais 
bem trabalhado pelourinho a que se po­
de amarrar um padre fugido co campo 
catholico para as encruzilhadas onde des­
pedem pedradas os guerrilhas do protes­
tantismo. Acresce ainda a imporlancia que 
tem o livro o lim a que ê destinado o 
seu produclo : — á sustentação das es- 
cholas catholica».

Esperamos, pois, que não haverá um 
só dos leilores do Progresso Calholico, 
que deixe de concorrer para duas obras 
de misericórdia: Castigar os que erram, 
e ensinar os ignorantes.

Correi lodos a comprar o livro cm



F

2? AMNO 15 DE OUTUBRO DE 1880 278

qiioslão, que tereis horas de formosa 
c santa leitura, e daes 120 réis, que tan­
to custa o livro, para :i sustentar as es- 
clrnla* onde se ensina a rerd.ule caiho- 
lica ao» pobresinlms.

Flore* do pxilio

Por Narciso Braga

Sob esto lindo fomos númoscados com 
um formoso livro de \ersos, impressos 
em Braga c dados á luz pelo sor. A'.ir- 
ciso Braga, que não conhecemos, o que 
sentimos, mas cm quem reconhecemos o 
talento d’um verdadeiro poeto; porque 
verdadeiro poeta c lodo aquehe escriplor 
que sabe livrar os seus versos da lama 
pestilencial que tapeta o chão dos bor­
deis.

As dores ((ue o novo poeta sflerla a 
sua irmã são, como elle diz no Prologo 
«os primeiros adejos da avesínha innocen- 
te, quando se balouça e espaneja no ga­
lho da larangcira, para estrear os seus 
primeiros cânticos».

Se a nvesinlia innocenlc com os seus 
primeiros cantos tanto nos diiicia, tanto 
nos arrebato, quanto não ha n esperai 
do aulor das Flores do (ãilio?

|)‘aqui agradecemos ao cavalheiro nquctn 
devemos a «flerta, e enviamos um aperto 
de mão ao mavioso cantor, que nos deu 
um livro de versos, que jàrnaís nos ran­
çaremos do ler.

Aos leitores do Progresso Calholico re- 
commendamos este tão precioso livro, cu­
jo preço nào excede a ;i(HJ réis e que 
sera enviado franco de porte a quem o 
pedir ã administração d*estc jornal.

RETROSPECIO DA 01'INZENA

Finou-se não ha muito cm terra es­
trangeira uma dama portugueza. ne­
ta do reis pirsua mão, e descendeu 
tc do alta nobreza pelo lado paterno, 
mas que reunia a tolos estes dons, 
quo lhe dera o nascimento, um do» 
crimes mais nefastos (pie ]>ódo prati­
car uma mulher em Portugal.

A cx.™* snr.* D. Anna de Men­
donça, filha da snr.a infanta D. Anna 
do Jesus Maria, o do l.° duque de 
Loulé, o neta do roi fidelíssimo I) 
João VI, e da rainha D. Carlotn Joa 
quina de Bourbon, morreu em Pariz 
no convento da Visitação, porque coin- 
mettera o crime atroz, altamenlc es­
pantoso de se fazer fruíra e professar 
n’nm ordem religiosa!!

Não podia a formosa vergonteadas 
casas do Bragança e Loulé, depois do 
haver enlai&iado com um tal proeo- 
der, os br&eSes de tiíu distinctas fa­
mílias, permanecer era Portugal, on­
de é êrirao sei' freira í 

; E não podia! A sobrinha do prín­
cipe que, cm nome da liberdade, de­

cretou a extinção das ordens reli­
giosas, e a filha do ministro que dc- 
icretou a expulsão das irmãs da eari- 
jdade, não podia viver cm torras por- 
tuguezas, desde que se cnnsagrára A 

! vida religiosa!
A mulher que descendia dos prín­

cipes que levaram a fé c a civiliza­
ção christã aos mais nífastados re­
cantos do mundo; a mulher, que con­
tava na extensa linha do seus ante­
passado um som numero dc santas e 
religiosas distinctas. se quiz seguir 
os impulsos dc seu nobre tforação, se 
quiz ornar a fronte com a touca das 
desposadas de Jesus teve do dizer 
um adeus á patría c á família, e ir 
bater á p-»rta d’um covcnto do Fran­
ça» porque só longe da patria lhe era 
dado envergar o habito.

Que a alma da finada, la no céo 
onde de certo habita, peça nu Senhor 
que perdoo ao thio o mal que fez a 
Portugal cm quanto foi instrumento 
de maçonaria e ao pae o não pequeno 
mal que também fez emquanto empu­
nhou o malheto do grã mestrado, e 
so não esqueça também de nós, que 
dc aqui lhe offcrtamos nossas oraçóos.

Na folbauflieial do governo do rei 
Humberto, sahiu ha dias publicado o 
pn>gramma para o concurso a que 
são chamados todos os artistas ita­
lianos e estrangeiros, quo qnizerom 
apresentar um projecto para um mo­
numento, qnc sc pretendo erigir em 
Ruína a Victor Manoel, e com o qual 
•>e gastarão até novo milhões dc fran­
cos.

E' o maior insulto que se póde fa­
zer a Roma o ao mundo catholico, o 
elevar se ein meio da cidade dos Pa­
pas, um monumento ao homem que se 
npussmi d’aquella cidade á força das 
bayonetns! E’ o cyuismo da revolução 
guindado no mais alto grau!

!■? a maior das patifarias quo so 
tem visto cm pleno século 19!

Mas deixal-os. As estatuas com que 
os revolucionários por tendem eterni- 
sar suas obras, soiu crimes, não tar­
darão a ser tombadas de se w pedes- 
taes por aquolles mesmos que as er­
gueram. A coberto dos arminhos (pio 
vestem a realeza despótica o athea, 
teem os tiranetes da revolução diri­
gido seus tiros contra as mais vene­
randas instituições da humanidade; mas 
um dia esses arminhos serão feitos 
pedaços o as cabeças do< reis ndarã j 
no chão do patíbulo, dissipadas por 
casos mesmos que acobertaram. Por- 
<fue iru dia a revolução nãb terá no- 

ccssidades dos reis, e por isso estos 
serão as primeiras victiinas.

E então o Papa, o unico monarcha 
quo se nâo mesclou com a revolução, 
berá também o unico que apparocorá 
em meio do naufragio universal; se­
rá o piloto que conduzirá á paz uni­
versal n sociedade por tanto tempo 
presa da revolução.

Telegrammns recebidos de Roma, 
dizem A ultima hora que estava redi­
gido um documento pelo qual S. San­
tidade protesta contra a applicação 
dos decretos contra as ordens religio­
sas em França, c quo se julgava certa 
a retirada do Núncio do Paris.

Que nos dirão agora os jornaes da 
iiberulcnga,quoafiirmavam, que o San­
to Padre se não opporia no cumpri­
mento das leis tyrannica» do governo 
republicano francez ?

Que nos dá agura um jornal 
portuense que se arrogava o di­
reito de dizer quo Leão XIII., não era 
o intolerante Pio IX?

Esperamos o silencio.
E já que do cousas da França nos 

occupamos não será de mais dar co­
nhecimento aos nossos leitores do mo­
do como é apreciado o snr. Gambctta, 
pelo príncipe de Bisutark.

«Eu não sei se M.Gambvtta pode 
vir a ser presidente do conslho, mas 
do que ostou persuadido ê de que el- 
lo não quer ncceitar esse posto; as­
pira ao de tribuno popular on ao do 
presidente da republica. Uma vez 
chegado . o poder supremo, levaria a 
uma queda ímminentc, senão a Fran­
ça. pelo menos a Republica. M. Gam- 
betta tem a iniciativa de phrases que 
deslumbram mas não de idêas que 
exaltam Sabe aceender o fogo, mas 
não nabe. alimcntal-o. Não será depois 
d’elle que vira o diluvio ; será elle pro- 
prio a personificação d'esse diluvio, 
(piando tiver uin poder illiinitado... A 
França que va construindo antecipa- 
dameute a arca a fim do salvar os seus 
bens mais preciosos »

Estamos com o notável estadista, e 
por vezos temos dito que Gambetta o 
todos os gatubettciros farão desappara- 
cer a França do mappa da Euroj>a, se 
unia mão vigorosa não hasteia u cruz 
cm tneíu a nação chriatianissima.

Os jortiHts da Madeira trazem-nos 
a agradavel noticia da missão quo os 
rôv.®** padroa Ernesto Scnmte o Tho- 
nlaz Vitale toem feito n*aquella ilha 
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em moio do enthusiasmo religioso d*a- 
qivlle povo.

«Somos informados, diz o nosso os* 
chrccido collega da Verdade, fadando 
d’esta missão, do que é um quadro gran­
dioso cao mesmo tempo commovcdor 
o da despodida dus reverendos padres. 
O povo corre pressuroso como para a 
missão, o por mais que os sacerdotes 
queiram fugir-lhe, não o conseguem, 
porque os acompanham ao som dc cân­
ticos religiosos até A próxima freguc- 
zia, onde os introduzem na cgroja co­
mo etn triuinpho. E’ uma verdadeira 
marcha trimnphal. e quanto mais bel- 
la, e quanto mais proveitosa do que 
as que se fazem npóz a vietoria que 
custou :i humanidade milhares de vi­
das, aos povos milhões de sacrifícios, 
As famílias rios dc lagrimas !

Louvores sejam dados ao Deus de 
misericórdia qne nos envia estas occa- 
siões de nos purificarmos do nossas nu­
merosas faltas e do levantar para o 
ccu o pensamento que anda sempre tão 
proso il terra »

Louvores a Deus, dizemos nós tam­
bém com o nosso collega.

•• *

A ausência dc cseriptos, firmados 
pelo rednctor principal, das columnas 
do Progresso Catholico fazia-nos an­
tever quo alguma obra grandiosa occu- 
pava o espirito do incaneavel traba­
lhador. E não nos enganávamos. Ao 
ler nos jornues que em Penafiol se 
tratava do organisar a Conferencia do 
S. Vicente de Paulo, encontramos o 
nome do Padre Senna Freitas como 
iniciador de tal reunião.

E lá está formada a conferencia!
Já vêein os leitores do Progresso 

Catholico, que, quando o nome do Pa­
dre Senna Freitas senão veja no fun­
do do algum artigo, é quo outros ne­
gocies lhe preoccupam o espirito, é que 
a sua mente se esquece das columnas 
do periodico, que deixa vario. para se 
occupnr dos desgraçados. Não lhe le­
vemos a mal.

Os nossos emboras aos penafido- 
lenses!

V
• 0

Continuam as devotas perigririações 
do povo de Braga ao monte S’unf iro, 
onde a sua piedade erguera o mais 
bei lo in-mu mento. que e*te século tem 
vislo elevar-se cm honra da Virgem 
Immaculadti.

Em meio da fria descrença da épo­
ca, do estulto materialismo que por 
ahi campea, uma tal devoção, é digna 
d:i admirado do todos os catholicos.

Agora é o commoreio da cidade Au­

gusta que prepara uma peregrinarão • 
para o dia 21 do corrente. ao mesmo 
tempo que abre nina subseripção en­
tre hó para oftortar n Santíssima Vir­
gem um cálix, galheta?», thuribulo c 
naveta de prata, mandado gr.ivar em 
todos estes objectos a seguinte le­
genda :

DO COMMERCR) DE BRAGA

Eis o nome dos commereiantcs bra- 
caronscs que formam a commi*são, 
que tanto os honra João Baptista 
Gomes Ferreira, João Henrique Perei­
ra Pinheiro. José Cândido Pereira Pi­
nheiro, José António da Silva Lomar. 
Jlunoel Gonvs Rocha Graça, Antonio 
José Rodrigues Ribeiro, Jusó Fcrnan- 
des Carneiro Braga.

Os nossos parabéns aos cathulicos 
membros dacommissão,a quem pedimos 
não percam tão nobres sentimentos pa­
ra que continuem a destacar-so entre 
a rnór parto dos connnereiantes de 
muitas terras do paiz, que trem por 
deus o metal que corro no balcão, úni­
co digno do suas adorações.

* «

x4briram-se as portas do primeiro 
estabelecimento scientifico do paiz, com 
as solmunidades prescriptas noa esta­
tutos do mesmo estabelecimento.

Pelas 11 horas da manhã princi­
piou a niissa <• ao Evangelho, subiu 
ao púlpito o ex.n‘° e rev.mo snr. dr. 
Antonio Sebastião Valente, uma das 
illustraçfies da nossa l 'niverridade

Eis como o nosso collega da Ordem 
nos dA noticia do brilhante sermão a 
que nos referimos :

«Tomou clle por thema principal­
mente demonstrar quo entre a Ruxtlo 
e a F'- não ha, nem póde haver anti­
nomia, e cm segundo logar que a 
Egreja não é inimiga do progresso 
verdadeiro, antes ru» principal fautora 
e protectora, que não odeia os proces­
sos e methodos ncientiticos. autos os 
aperfeiçoa, e A custa d’ellcs tem dila­
tado o vasto campo da semneia, a cu­
ja arena chama desassombrada todos 
o« inimigos leaos. Que por tanto, bal­
dados eram o» empenhas e esforços da 
incredulidade, tentando alienar os es­
píritos do gr-mio da E.;reja cntholi- 
C-v «Eli-», qu«' resistiu As fogrtfiilis C 
tormentos dos ímperad' res pagão*?, ex­
clamava o orador com aquede av.ru to 
de euthnsinsmo g profunda convicção 
de suas crenças catlmlica*. quo sobre­
viveu aos assalto» da Encyelopediâ, 
As hecatombcs c horrores da Conven­
ção francoza. ha dc também resistir c 
sobreviver ris pnr«ogiiíçt>rts c ntaqncs

do moderno philosophismo c da atnlta 
incredulidade dc nossos dins.> E de- 
|K‘is abria as poginas da historia, onde 
iia, a largos traços, u vida de marty- 
rio e dc glorias da Egreja Catholica, 
apontando pura alguns numes illustres 
de seus filhus, verdadeiros soes no cain- 
po da sciencia.

Depois apontou para as tradições 
catholicas da nossa Universidade, que, 
em outros tempos, tanto lustre alcan­
çou, o qne mfll avisados andavam aquel- 
les quo. julgando o juramento uma 
coisa cphcmcra. tentavam dosvirtnar- 
Ihe sua honrosa memória, faltando á 
palavra e compromisso de homens hon­
rados

Era bclloe consolador ouvir aquella 
voz. allí, n’aqtiellc logar da verdade, 
dar livre curso As puras crenças ca- 
tholicas, tornar na mão, com a energia 
que dA uma convicção profunda c uma 
sciencia solida, a defeza da Egreja, que 
só tomn a ignorância, e appellar, ar­
mado da razão o da historia, para a 
illustração de tão luzido auditorio, que 
att«mto e respeitoso seguia com soífro- 
guidão o aposto! ico orador.

Sonté pelas pessoas pudéssemos ar­
gumentar, dizíamos: «A Religião Ca­
tholica é aquillo».

Lksnccefisario será dizer que, ainda 
mesmo dizendo a verdade sern rodeios, 
eoeseguiu agradar a todos. Prouvéraa 
Deus que muitas vezes alli se fizesse 
ouvira voz do tao syiupatbico orador, 
cuja humildade estamos bem certos 
não será fácil em perdoar-nos esta ex­
pansão de nosso enthusiasmo o sym- 
pathia».

D’aqni enviamos mil parabéns ao 
illustrado lente dc theologia.

Até hoje nada ! Por mais quo dese­
jamos sabor alguma noticia da estada 
dos jesuítas que invadiram o paiz, que 
compraram palacios. que fundaram 
collegios. nada nos téem dito os nos­
sos vollcgas liberacs.

Vamos pedir-lhes um favor, colle- 
gas, não nos deixem só com a noticia 
da entrada dos jesuítas, digam-nos 
também como ellcs se vão dando na 
c/ccidentul praia luz itana.

J (bs Freitas
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